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Resumo:

Introdução: Segundo o Ministério da Saúde (MS), entende-se de Sífilis Congênita (SC)
aquela que tem a disseminação hematogênica do T. pallidum através da via transplacentária
da mãe para o feto. Apesar de haver prevenção e tratamento, os índices de infecção
permanecem elevados, principalmente, em países em desenvolvimento. A SC pode ser
evitada quando identificado um quadro de sífilis materno durante a gestação através da
realização de tratamento adequado tanto da gestante quanto do parceiro. Desta forma, é
necessário destacar a importância do pré-natal nestes casos, uma vez que, pode-se evitar um
desfecho desfavorável tais quais óbito do feto, prematuridade, sequelas neurológicas e
baixo peso ao nascer. Objetivo: O interesse do presente artigo é discutir e destacar a
importância da realização de um pré natal bem feito a fim de diminuir o número expressivo
de casos de SC. Método: Neste artigo, foi utilizado a revisão sistemática de materiais
literários presentes em sites da internet e banco de dados, cartilhas e materiais
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disponibilizados por órgãos federais e estaduais juntamente com: Google acadêmico,
PubMed e Scielo com foco no assunto tratado neste trabalho, tendo como finalidade,
esclarecer de forma coesa e organizada a importância da realização de um pré natal bem
feito e suas consequências. Discussão: O MS preconiza que o pré-natal deve ser iniciado
assim que a mulher descobre que está grávida e recomenda que sejam realizadas no mínimo
seis consultas para acompanhamento da gestação. O pré-natal foi elaborado de maneira
protocolar com intuito de monitorar a saúde da gestante e do feto, através de exames de
rotina das principais patologias de maior risco na gestação, onde a sífilis ganha destaque.
Desta forma, a Organização Mundial da Saúde (OMS) juntamente com o MS preconiza a
realização no primeiro e terceiro trimestre de gestação do teste não-treponêmico (VDRL), e
se possível, novo teste no momento do parto com a finalidade de detectar esta afecção. A
transmissão da doença se dá por via vertical, e pode acontecer em qualquer período
gestacional e se manifestar no paciente de forma precoce (antes dos dois anos) ou
tardiamente (depois dos dois anos). Observa-se que entre os fatores de risco que se
relacionam com a SC se encontram a baixa escolaridade, baixo nível socioeconômico,
promiscuidade sexual e a falta de uma assistência ao pré-natal de forma adequada, estes
fatores aliados ao tratamento inadequado ou a não realização do mesmo são responsáveis
pelos elevados índices de SC. Conclusão: Concluímos que uma das principais dificuldades
para prevenção da SC além da realização de um pré-natal adequado, é colocar em prática os
termos de saúde pública fornecidos pelo MS nos municípios e cidades. A dificuldade no
acesso aos exames laboratoriais corrobora para aumento do número de casos, juntamente
com o tratamento inadequado ou não realizado da doença. Apesar de ser uma doença
prevenível, o número de casos vem aumentando, o que demonstra que tanto o pediatra
quanto o médico generalista precisam saber manejar e tratar a doença.
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